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l\lo Ümiap do segundo ano de governo do 
Senliop ComanJanle FepnanJo Je Quintaniilia e 
ílenJonça Dias, a Repapiiçao Je Eslaiística e Infor¬ 
mação, consiJepanJo profícua a Jivulgação Jos prin- 
, cípios que norieiam a sua acção governaiiva, 
appesenla ao piítlico a eJição Jos principais Jis- 
cupsos proferiJos por S:a Excelência aié a' presenie 


Para que o leilor possa apreciar, em conjunío, 
a uniJaJe Je crilério e a orieniação seguiJa na 
aJminislração púLIica Jesla ierra, julgamos díil 
junlar-líies os Jiscursos, emLra já pufiiceJos, que 
Sua Excelência proferiu quanJo EncarregaJo Jo 
Govêrno-Geral Jêsie EslaJo. 





Vroduzir e Voupar 


Discurso de S. Ex.^ o En¬ 
carregado do Govêrno- 
■Geiül, Comandante Fer¬ 
nando de Qaintanilha e 
Mendonça Dias, pronuncia¬ 
do em faleigão em 19 de 
Outubro de 1947 retribu¬ 
indo a oferta das espigas 
da "Novidade" 
_ 



Agradeço as amáveis palavras que me foram dirigidas, 
e, com muito prazer o couteutamento, venho aqui para 
vos agradecer, não só a visita qno há pouco tempo me 
fizestes, mas ainda a oferta das primeiras espigas colhi¬ 
das nesta terra bendita que jamais esquece quem se lhe 
vota do alma e coração. 

. Abençoado seja o trabalhador que, mercê do seu es¬ 
forço e moirejando ao sol ou arrostando com as intem¬ 
péries, consegue com suas carícias de amanho e cultivo 
extrair do solo o que nos ó indispensável para viver. 

Pena tenho eu não poder oferecor-vos ura cântico de 
louvores, para em portamentos suaves e harmoniosos 
poder exaltar a vossa tenacidade e perseverança e inter¬ 
pretar os murmúrios e lamentos da terra fecunda e que 
porGiiemonte oferece seus túmidos seios para o sustento 
de cada um. 

A vossa visita teve ainda ura outro significado, de 
grande elevação o alto valor moral, pois quizestes afir¬ 
mar um privilégio há muito concedido 0 que muito vos 
honra 0 nobilita. Feliz do Povo quo mantém tãu signi¬ 
ficativas 0 nobres tradições, pois só demonstra com isso 
vitalidade sã 0 nobreza de sentimentos, devido aos fac* 


tores espirituais de afoiçüo e amizade a estimu!á-lcs, 
numa época em que infelizmente so vê por toda a parte 
0 homem a devorar o seu semelhante. 

Maus são cs tempos que vão correndo. 

Não é nada animador o que vai pelo Mundo. Apés 
uma hecatombe sem par na história da Humanidade^ não 
se vislumbra um ténue raio de esperança que dê alívio 
a tantos males e sofrimentos estòicamente suportados na 
mira de uma era melhor, de miitua compreensão e enten¬ 
dimento entre os Povos. 

Para qualquer lado que nos voltemos, só ouvimos 
falar em crises. Crises monetárias, crises de produção, 
crises de transporte e tantas outras, para não falar das 
crises de carácter, de lisura e bem senso, pois estes há 
muito andam arredios da superfície de terra, desde que 
um fíEintem estabeleceu a tooria da relatividade* 

Mais do que nunca, cada um tem de contribuir na 
medida das suas posses para o bem-estar colectivo, 
tendo fé em si mesmo para enfrentar com coragem todas 
as vicissitudes de modo a vencê-las o ajudar os outros 
no mesmo propósito. 

Um dos problemas, que mais afUgem os países defi¬ 
citários, é, som dúvida, o da alimentação. Mas não se 
julgue, como muita gente pensa, que basta importar de 
qualquer forma umas tautas, toneladas de determinados 
produtos para se resolverem as dificuldades. Embora 
necessário, sem dúvida, não é, contudo, suficiente. 

O problema é complexo, por estar íntimamoute ligado 
a uma cadeia de múltiplos factoros que na maior parte 
das vezes escapam ao nosso controlo. Isto não quer di¬ 
zer que se cruzem os braços e qno não se procurem 
outras soluções, e, sobretudo, quo cada um não contri¬ 


bua para atenuar essas dificuldades, já no sou interesse 
próprio, já no alheio. Sem grande profundeza de análise, 
salta imediataraonte à vista que o que se torna desde já 
absoliitamonte indispensável é «Produzir» o «Poupar», 

Nada do desperdícios. Produzir sim, e muito mais 
poupando ao mesmo tempo tudo aquilo que em épocas 
normais se podia deitar fora sem prejuízo da economia 
individual. . 

Não se entenda que por produzir qneromos apenas 
atingir aqueles que com o seu nobre exemplo vão ama¬ 
nhando as terras que nos dão alimento quotidiano. Não. 

É necessário que todos os esforços concorram para 
a mesma finalidade, dada a interdependência das diver¬ 
sas actividades humanas. 

É preciso produzir, trabalhando mais, quer no campo, 
quer na oficina e na fábrica, quer nas secretarias dos 
serviços públicos. Há que aproveitar todas as nesgas 
agricnltáveis, há que dar maior rendimento de trabalho, 
seja ele de que natureza for. 

Parece que passa despercebido de muitos o bene¬ 
fício que um limitado esforço poderia dar, além de cons¬ 
tituir um passa-tempo deveras agradável, Quero referir- 
-me ao aproveitamento em pequena escala de pedaços de 
jardim ou canteiros por vezes inaproveitados e que po¬ 
deriam fornecer alguns dos artigos indispensáveis á ali¬ 
mentação diária. Podem ficar seguros que não haveria 
outros mais saborosos, já pelo enorme prazer que nos 
davam do vermos o fruto do nosso trabalho ou dos nos¬ 
sos cuidados. 

São estes pequenos nadas que, reunidos, dão números 
astronómicos e que viriam atenuar grandemente úma 
boa parto das dificuldades presentes. 


Indispensável ô poupar também. Poupar tempo que 
é dinheiro, poupar nos gastos, poupar a saúde. 

Os tempos que vão correndo não admitem osbaiija- 
mentos nem superfluidades. Há que fazer uma vida 
simples sem ostentação, restringindo-se cada ura ao 
indispensável. De outra forma, dado o desequilíbrio 
entre a oferta e a procura, vamos alimentar a especu¬ 
lação e 0 mercado negro, e todo aquole que se aproveita 
da miséria alheia para auferir lucros ou proventos des¬ 
medidos, agravando as condições de vida do seu seme¬ 
lhante, deve sor apontado a dedo como inimigo número 
um da sociedade pela ignominia que pratica. 

Poupar a saúdo equivale a poupar dinheiro evitando 
doenças, ao mesmo tempo que economisa energias para 
um melhor rendimento do seu trabalho. 

Não é raro vor certos jovens comprometendo iiicons- 
cientemente o seu futuro pela prática do excessos 
condenáveis, mòrmento o abuso do álcool. 

Arruinam a saúdo e a bolsa, ao mesmo tempo que 
vão perdendo aquelas qualidades necos.sárias para triun¬ 
farem na vida, como presentemento já o vai atestando o 
fraco rendimento do seu trabalho, devido a um franco 
declínio das suas condições físicas. 

Não pretendemos cair em exageros e de forma al¬ 
guma queremos dizer que devem ser postas do parte 
as diversões e os passatempos, pois antes as aconselha¬ 
mos como necessárias. 

Mas qne esses divertimentos não vão além do conforto 
e regalo do espírito, como ó necessário, evitando-se 
gastos inúteis, restringindo-se cada um ao indispensável 
com moderação, sobriedade o temperança. 


Sé assim podemos concorrer para aliviar indirecta- 
mente uma parte do sofrimento alheio, mòrmente o dos 
mais humildes e dos mais necessitados, daqueles a quem 
0 aumento do custo da vida mais atinge, pois ninguém 
pode viver feliz sabendo que há seres irmãos vertendo 
lágrimas por não terem que comer nem que dar aos seus. 

(cProduzir» o «Poupar» devo ser a norma de cada um 
e 0 caminho a seguir. 

Paz de espírito para todos, prosperidades 0 bem-estar, 
são os meus votos. 


i 
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Cstaiuto 


do Cslado da Ondia 


Discurso do Sua Ex.* o En¬ 
carregado do Govêrno 
pronunciado na sessão ex¬ 
traordinária do Conselho 
de Govêrno em 15 de Ja¬ 
neiro de 1948, convocada 
para dar o seu parecer 
sôbre o Estatuto do Estado 
da índia 

4 - 


Ex."*'® Senhores: 


Agradeço a V. Ex.®' a gentileza de terem acedido ao 
convite por mim feito para comparecerem a esta sessão, 
na qual se vai dar início aos trabalhos que hão-de dar 
solução às aspirações já por mais de uma vez manifes¬ 
tadas por V. Ex.®® 

E bem do conhecimento de todos, a lealdade, a fran¬ 
queza 0 os firmes propósitos do Governo Central em 
satisfazer os legítimos e justos desejos de Y. Ex.®®, 
pois esta terra e o sou Povo tôm lugar especial no cora¬ 
ção da Metrópole, pelos laços de sangue, morais e espi¬ 
rituais, que a tortos une e liga indissoluvelmente. 

Alguns de V. Ex.®® que se deslocaram até à Metrópole, 
sentem bom no sou íntimo que estas minhas palavras 
não são figuras do retórica, pois tiveram ocasião de 
auscultar bom os sentimentos e os propósitos honestos 
dos sous irmãos. Pena foi que lá não pudessem ir todos. 

Prometi ou, após aposse do cargo que acidontalmente 
agora ocupo, que me esforçaria por conseguir o mais 
rápido possível, a solução do Estatuto, 
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Aqui estou a cumprir a promessa feita, e se há mais 
tempo não fui possível clar-llie satisfação, não foi por¬ 
que estivesse no esquecimento ou não lhe fosse dispen¬ 
sado 0 carinho e ateação devida, mas sim porque 
diversos alvitres e sugeslões foram apresentados, neces¬ 
sitando tudo de ser convenientemente estudado e ponde¬ 
rado, como requere um trabalho desta natureza. 

Pretendendo dar-lhe a celeridade que prometi, quis 
que todos os sectores aqui estivessem representados, 
sem trair em nada o que foi alvitrado por V. Ex.^*, pois 
creio que todos reconhecerão que a representação que 
aqui se encontra ó bem mais completa e foi muito além 
do que todos supunham ou imaginavam. 

Estou certo que todos se compenetraram da responsa¬ 
bilidade da hora presente e do excepcional relêvo que 
os actos de Y, Ex,^^ vão ter nos trabalhos a iniciar, pois 
trata-se do futuro, das prosperidades, do sossêgo e bem- 
- estar desta querida terra, que V. Ex.®' querem certa¬ 
mente honrar para dar honra e mais lustre aos dignos 
antepassados e para que as gerações vindouras possam 
honrar as presentes. 

Eu quero crer que ao passar aquela porta, lá ao fundo, 
todos elevaram bem alto o seu espírito, privando-o do 
quaisquer imperfeições terrenas, para bem sobressairem 
os sentimentos nobres e puros, despidos de qualquer 
artifício ou dissimulação. 

Eu quero crer, ainda, que ali foram deixados quaisquer 
ressentinentos ou azedumes, remotos ou recentes, que 
porventura pudessem existir. Mas se por fatalidade não 
foi possível que alguém se desembaraçasse deles, eu peço 
que saciem contra mim essas paixões, mas nunca contra 
a Nação, pois ferí-la é ferir os vossos filhos e as gerações 
vindouras. 


Não quero deixar de manifestar a V. Ex.®® o mou 
reconhecimento polas muitas provas de boa compreensão 
que me tem sido dadas sobre os meus sentimentos o 
propósitos. 

Verdade é, bem o sabem, que a todos estimo e a 
todos exponho clara e abortamente os meus pensamen¬ 
tos com a finalidade única de procurar a felicidade de 
todos. 

■ E porque sei bem qual ó o pensamento dos qne de- 
facto pensam e qual o sentimento anímico do povo, por¬ 
que 0 ausculto amiúde 0 directamente, talvez seja essa 
a razão por que procuro aperceber-me das realidades e 
do sentido prático das coisas, tão necessário à vida 
normal e progressiva, a-lim-de não resvalarmos irre- 
mediàvelmente para as quimeras ou utopias perigosas e 
das quais se sofreriam mais cêdo ou mais tarde as ter¬ 
ríveis consequências, 

Basta ver 0 que vai por esse mundo fora, onde 0 
feitiço de teorias aliciantes arrastou ao luto e à extrema 
miséria milhões de sêres, porque os homens agentes 
provocadores, conscientes ou inconscientes, perderam 0 
poder de controlar os acontecimentos, hem como as 
forças que eles próprios desencadearam e qne os ameaça 
subverter e destruir. 

É que os povos não podem estar à mercê das fanta¬ 
sias ou caprichos arrojados deste ou daquele grupo; 
nem tão pouco ser intoxicados com estupefacientes que 
só servem para os iludir e por fim'perder. 

Não é raro vor-se a ingénua candura com que pre¬ 
tensos defensores do povo só se lembram dele para pro¬ 
veito próprio ou para fins inconfessáveis, e a tal ponto 
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quô, pordida a dignidade e a honra, descem às maiores 
infrimías 6 ignomínias para conseguirem os seus desígnios, 
provocando o descrédito e incitando os estranhos ao des¬ 
respeito e falta de consideração para com os seus próprios 
irmãos- 

Basta atentar bem nas dificuldades ouo tôm sido 
criadas a este povo por ac[u 6 les que, num impudor sem 
escrúpulos, procuram convencS-lo de estarom lutando 
pela sua felicidade. Essas dificuldades são tais, que cu 
não sei como poderíamos gozar hoje o relativo bem-estar 
que desfrutamos no meio das dificuldades presentes e 
como havíamos de ser alimentados no ano qne corro se 
não fosse o ansilio substancial qne tem sido dado e vai 
ser continuado pela Metrópole e pelas nossas colónias, 
ja qne nao vem ajnda de outra parte, já que certas 
moedas, com quebra do compromisso que em si obrigam, 
deixaram de ser convertívois para podermos adquirir o 
que necessitamos, 

Tudo isso se está fazendo sem alardes nem especta- 
eulosa demonstração, pois olha-se para o bem-estar e 
intorôsse vital de todos, sem qualquer intuito especula¬ 
tivo mas apenas como uma obrigação de solidariedade 
entre todos os componentes da mesma fiimllia. 

Mas não o reconhecer, representaria má-fó ou desones* 
tidade. 

É necessário compenetrarmo-nos das realidades e 
do que verdadeiramente pode contribuir para o engran¬ 
decimento de todos, acautelando-nos de possíveis capri. 
chos 0 que só trariam a desgraça a todos, pois aqueles 
que preconizam fórmulas muito bonitas para figurarem 
em cartazes de propaganda, esquecem-se que eu recebo 
diariamente o sentir do povo através dos seus queixu¬ 


mes e reclamações o ó ver os termos em que ele o faz 
0 para quem apela para que o livrem da perseguição, 
da vingauça o da violência. 

É necessário que o respeito, o sossôgo e o rcdativo 
bem-estar que desfrutamos, no meio do vendaval que 
açoita a humanidade, perdurem e sejam fortalecidos para 
nos impormos à consideração, respeito e apreço dos 
outros povos, É nesse sentido qne empregarei todos os 
meus esforços. 

í 

* 

* * 


Não desejo alongar-mo mais para não fazer perder 
mais lempo a V. Ex.^®, pois estou certo que todos estão 
bem integrados na elevada missão que vão desoraponhar 
para o verdadeiro e real interésse desta terra. 

Pròprkmento sobre o Estatuto nada direi por agora. 

Como não seria prático Incomodar todos ao mesmo 
tempo para o estudo preliminar que se vai fazer vou 
nomear uma comissão fora _do Conselho de Qovêrno 
para o apreciar. 

Nesta ordem de idéias, antes do encerrar a sessão, con¬ 
vido para essa Comissão os Ex.™*’® Srs.: 

Adv. Bascora Pratap Ran Sar Dossai- 

Dr. Eaj arama Priolcar. 

Adv. Francisco Paula Ribeiro. 

Adv. Covinda Hegdó Dessai. 





Ãàv. Cipriano da Cunlia Gomes. 

Adv. Panduronga Mulgãocar. 

Adv. Gopak Orlsna Sinai Giiddó. 

Adv. Prisónio Furtado. 

Adv. Vicente João de Figueiredo. 

Casinata Damodar Naique. 

Sadassiva Dessai. 

Adv. Gopala Apá Camotim. 

Adv. Dattá Folo Dessai. 

Adv. António Xavier Gomes Pereira. 

Dr. Balcrisna Snnctancar. 

Kaji Isac. 

Dr. Procurador da República. 

Director dos Serviços de Administração Civil. 
Des. Nicolau Sobrinho. 

Pompeia Viegas. 

Adv. Zoivonta Suriá Rau Dessai. 



Discurso improviso na 
cerimónia de lançamento 
ao mar das cinzas de 
Mahatma Gandhi em 12 de 
Fevereiro de 1948 
+---— 



Minhas Senhoras o meus Senhores; 


Estamos aqui para prestar homonagem a um grande 
Homem que há dias desapareceu do número dos vivos 
e que durante toda a sua vida prògou o amor, a bon* 
dado 0 a não-violência. 

Este momento ó de meditação e de penitência. 

Meditação, para que os princípios que ele defendeu, 
sempre nos iluminem a todos pela vida fora. 

«Não façamos aos outros o que não queremos que 
nos façam a nós». 

«Amemos os outros como a nós mesmos». 

Do penitência-porque pertencendo nós à Humani¬ 
dade, lemos de reconhecer que há no seio dela o espírito 
do mal, aquele espírito do mal qiio roubou a vida ao 
Mahatma, com aquelas armas que ole sempre repudiou, 
011 seja, 0 ódio o a violência. Nada mais ó preciso dizer 
e convido todos a guardar dois minutos do silêncio como 
última homenagem. 


Discurso proferido na inaU‘ 
guraçÕQ da Emissora de 
Goa em regimeh experi¬ 
mental, em 17 de Abril de 
1948 


Ex.™ Ouvintes: 


Estando os serviços de radiodifunão dOste Estado era 
regímen experimental, não quis deixar do aproveitar 
ôste meio para enviar as minhas saüdações a todos 
aqueles que, labutando e mourejando quer neste Estado 
quer em diversos recantos de países estranhos, honram 
0 dignificara a sua torra e contribuem para o bom nome, 
engrandecimento, consideração e respeito da Nação 
Portuguesa, 

É meu empenho e propósito dar vida por uma forma 
prática o oliciente a éstes serviços de radiodifusão, há 
muito desejados, pois será a Emissora de Goa o meio 
apropriado para estreitar ainda mais os laços que a todos 
unem, encurtando as distâncias que nos separam e 
levando a todos palavras de confôrto, fé, confiança e 
amparo moral. 

As medidas hltimamente tomadas visam exactaraente 
a dar cabal satisfação a esse propósito, pois confio pie* 
naraente nas mãos experientes e de reconhecida compe¬ 
tência a quem foram entregues éstes serviços, e estou 



certo que todos lhes dispensarão o necessário auxilio 0 
decidido apoio pelos incalculáveis benefícios quo a todos 
trará. 

Podem estar certos que os mais distantes uFio deixarão 
de ser sempre lembrados com muita afeição 0 carinho, 
como componentes que são da mesma grei que s (3 impõe 
e distingue em qualquer parte do Mundo pelas suas vir¬ 
tudes e qualidades, e que começa por respeitar os outros 
para exigir 0 respeito próprio. 

E este princípio básico da Lei Moral, por-vezes tão 
esquecido, que deve sempre regular as relações entre 
os indivíduos e que é de inteira aplicação geral para as 
relações entre todos os Povos, se quisermos ter paz, 
progresso e bem-estar. Tenhamos fó no nosso esfôrçõ, 
calma nas acções, bondade no coração, elevação no pen¬ 
samento e firmeza de ânimo, prds assim conquistaremos 
a felicidade para todós, felicidade essa que poucos podem 
hoje desfrutar nestes desvairados tempos em que 0 ódio 
e a maldade pretendem subverter os princípios da Moral 
0 da Justiça e desencadear uma orgia de sangue e 
lágrimas. 

Embora afastados dessas paixõos e desses males, não 
podemos nem devemos ficar insensíveis aos sofrimentos 
alheios. Tenhamos confiança no futuro, crentes de quo 
a Razão, a Justiça e 0 Bom Seuso voltarão- a guiar os 
homens no caminho do Bem. 

Para terminar, a todós envio os meus melhorês votos 
de muitas felicidades e prosperidades, e foriríulo' 03 
meus desejos pelo desenvolvimento 0 progresso-dá 
nossa Emissora. 
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Discurso no ado de possa 
de Governador-Geral do 
Estado da Índia reahada 
no Ministério das Colónias 
em 13 de Dezembro de 1948 

■K- 


I 





Sua Ex.® 0 Ministro das Colónias lê o seu discurso, aposaposse 
do Sr. Comandante Quintanilha e Mendonça Dias do cargo 
de Governador-Geral do Estado da índia 







Excelentíssimo Senhor Ministro das Colónias. 

Excelentíssimo Senhor Ministro da Marinha. 

Excelentíssimo Senhor Sub-Secretário de Estado 
(las Colónias. 

Meus Senhores: 

Sonsihilizadoj agradeço a V. Es.'^ as muito amáveis 
palavras proferidas e quo para mim servirão de incen¬ 
tivo e amparo moral na árdua tarefa quo me foi confiada. 
São gentilezas ajuntar a muitas outras que já devo a 
V. Ex.'^ 

Agradeço a V. Ex.®, Senhor Ministro da Marinha, 
ter-se dignado com a sua presença dar brilho a esta 
cerimónia qne diz respeito a um subordinado seu. De¬ 
monstra assim V. Ex.®^ o carinho e interósse que dis¬ 
pensa aos subordinados e V. Ex.^ hem sabe qne todos, 
sem excGpção, lho tributam a maior estima, considera¬ 
ção 0 dedicação. 

Pela índia, agradeço a V. Ex.^®, meus Senhores, a 
comparência a êste acto, pois interpreto essa compa¬ 
rência como demonstração do muito carinho, interêsse 



e desvôlo por tudo quanto diz respoito àquela parcela 
da Nação que, apesar de longe pela distancia, ostá 
sempre perto dos nossos corações. 

Grande honra ó a minha receber das mãos de V. Ex.^, 
Senhor Ministro, a elevada distinção concedida de ir 
governar o Estado da índia. 

Simples servidor da Nação, oxalá eu saiba corres» 
ponder ao que de mim se espera, podendo contudo 
V. Ex.® estar certo, desde já, que não me pouparei a 
esforços e que tudo farei quanto caiba à minha obri¬ 
gação para bem merecer a confiança que me ó concedida. 

Não desconheço as grandes responsabilidades que 
sobre mim pesam, nem tão pouco as dificuldades a ven¬ 
cer nestes conturbados tempos em que o génio do mal 
parece ter-se apossado dos espíritos, andando arredias 
muitas das virtudes essenciais da dignidade humana. 

líá necessidade de muita presença de espírito, muita 
ponderação o também firmeza, sem excluir clemência e 
moderaçãoj para que as forças da destruição e do ódio 
esbarrem e se rendam perante a barreira intransponí¬ 
vel da fôrça do direito, da moral, da justiça e da razão. 

Confiemos que o bom sensoí alicerçado pelo respeito 
miUuo, volte a imperar numa nova era do verdadeira 
paZj harmonia, bem-estar e progresso para todos. 

Pela nossa parte, e no que respeita pròpriameiite ao 
que mais directamente nos interessa nesta ocasião, 
somos os primoiros a dar o exemplo para atingir esse 
objectivo. Amantes da paz e das boas relações de 
amizade com os outros Povos, delos esporamos o res¬ 
peito, a consideração e amizade que igualmente llios 
dispensamos. 
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Estou confiado que assim será. 

Se razões houvo que me impossibilitaram do doixar 
a Índia há dois anos, quando o meu estado do saúde 
assim 0 exigia, subsistem ainda hoje razões idênticas 
qne me obrigam a ir ocupar o honroso posto agora 
determinado. 

Acoinpanha-me a mesma fé, confiança e entusiasmo 
de sempre, embora pesaroso por me ver afastado do 
meio próprio da minha profissão e poder não vir a ser 
apreciado com justeza, o que^afinal representa o cum¬ 
primento do dever. 

Pròpriamente sobro a índia muito há que dizer, mas 
falar dela não ó tarefa fácil. 

Quáse requero um ambiente especial, calmo, para 
qne as idéias possam desenrolar-se snavemente, sem 
saltos bruscos, mas com elevação e discernimento afim- 
-de se poder desvendar enigmas e encontrar soluções 
para as situações imprevistas e desconcertantes, pare¬ 
cidas por vezes com as dos contos das mil e uma noites. 

A terra é linda.. Desde a orla prateada, onde o 
Oceano se espraia em doces caricias para beijar a terra, 
sempre receosa o esquiva a arrebatamentos loucos, até 
à linha sinuosa dos «Gates)), foi pródiga a Natureza 
com sons caprichos de requintada graciosidade e sur¬ 
preendente harmonia. 

Pelas colinas o outeiros, cúpulas brancas e campa¬ 
nários dos templos convidam à meditação e penitência 
para nos aproximarmos cie Deus. 

Aqui e acolá, padrões do feitos heróicos da Espada e 
da Cruz. 

E a terra bendita, prometedora e sempre fecunda, 
espera que o homem dela cuide com carinho e devoção 


para roíribiiir goiierosamcjito com o fruto das suas 
entranhas. 

Ouvi já dizor que a índia está doente. Mas também 
já ouvi aos entendidos que há doentes e não doenças. 

É possível que os diagnósticos não tenham sido 
sempre dos mais felizes e a terapêutica aplicada a mais 
aconselhada, mas temos de reconhecer ser o doente por 
vezes um pouco avesso às prescriçSes as mais adequadas. 

Daí certas impaciências, algum nervosismo e inquie¬ 
tação, redundando por vezes em arrufos o amuos, sem 
qüe isso possa significar afrouxamento dos laços morais 
e espirituais que nos unem como entes queridos que 
muito se estimam. 

Eu já disse algures, que no dia em que todos, sem 
exeepção, se compenetrarem bem do real valor e alto 
significado que esses laços representam e que a todos 
unem numa só família, no dia em que uma boa o sincera 
compreensão mútua a todos convença de que todos lu¬ 
tamos e damos o nosso melhor esforço pelo bem comum, 
que 0 sofrimento ou a alegria de um ó o sofrimento ou 
a alegria de todos, nosso dia ficam automàticamente 
resolvidos muitos dos problemas a que aquele estado 
de espírito por vezes dá origem. 

As sábias e oportunas medidas tomadas por V. Ex.’, 
os trabalhos em curso, os estudos já feitos e o carinho 
que V. Ex.® e o Governo da Nação toem dispensado às 
cousas da índia e os sacrifícios suportados pela Metró¬ 
pole não podem deixar de calar bem fundo nos cora- 
çOes dos nossos irmãos indianos. 

Das suas necessidades e do que mais urge fazer, tem 
V. Ex.® perfeito conhecimento. 


Por mim, tudo farei quanto possa, e dedicarei todos 
os meus melhores esforços para que aquele padrão de 
imorredoura glória que nos ó tão querido, enveredo 
polo caminho do progresso e da prosperidade. 

A matéria ó vasta e as necessidades são muitas. 
Poróm, preocupa-me sobremaneira tudo quanto se rela¬ 
ciona com ü fomento, pois há qne aprovoitar e mobili¬ 
zar todos os recursos disponíveis para uma valorização 
económica, metódica e segura. 

Os estudos feitos e outros em curso visam precisa- 
mento esse fim. 

No campo social, há que prosseguir na obra encetada, 
que não é de pequena monta, pois já estão à vista 
alguns frutos apreciáveis devido à orientação seguida. 

Não apresento programa algum, pois prefiro que 
apareçam as cousas feitas, e bera assim os problemas 
resolvidos. 

Nasci naquelas terras do Norte, onde o granito com 
sua beleza rude nos ensina a resistir às intempéries e 
onde as portas se encontram sempre abertas do par em 
par albergando lá dentro corações simples, francos e 
leais. 

Certamonte, por capricho natural, eu não com¬ 
preendo que doutra forma possa sor. V. Ex.® tem já 
perfeito conhecimento do método do trabalho por mim 
seguido ecomo tudo sacrifico aos superiores interêsses 
(Ia Nação o à felicidade o bem-estar da(|ueles que por 
capricho do destino me ó dado governar. 

Eles bem sabem como os estimo, e dêles espero o 
entusiasmo e a cooperação sadia e construtiva para o 
engrandecimento da sua querida terra, que afinal 
minha ó também. 





Daqui saúdo fisse bom Poto, ordeiro e humilde o 
do qual guardo gratas e inolvidáveis recordações. 

Povo simples, amante da justiça e da verdade, tan¬ 
tas vezes abusivamento invocado por aqueles quo tra¬ 
tando só do si, dSle só cuidam e se lembram para 
proveito próprio, há que distinguir entre o que êlo 
verdadeiramente deseja e necessita, e o que alguns 
tantos pretendem fazer crer que quer e lhe convém. 

É possfvel que na ópoca que estamos atravessando, 
em que apenas conta o interêsse material a tantos por 
cento, cause espanto e admiração o estarmos tão arrei¬ 
gados a valores morais e espirituais, 

Se alguóm assim pensa, por certo não nos conhece 
ou não leu a nossa História. 

Orgulhamo-nos de possuir essa virtude, tão própria 
do sentimento anímico do nosso Povo, e mal irá ao 
Mundo se êsses valores forem desprezados, pois só 
néles poderá encontrar a salvação do que carece para 
se ver livro da crise permanente que o esmaga e 
aniquila. 

É que a nossa índia ó para nós uma relíquia sagrada, 
padrão de uma epopeia sem par, símbolo das virtudes 
e da capacidade da Grei, onde as vetustas pedras 
argamassadas com sangue luso patenteiam por forma 
inequívoca os sofrimentos, sacrifícios e trabalhos leva¬ 
dos a cabo para alicerçar o grandioso edifício erguido 
com a tolerância, bondade e amor, afim de tornar os 
ontros ignais a nós, com os mesmos direitos, regalias 
e honras, 

Todos temos a mesma bandeira a cobrir-nos, porque 
todos fazemos parte de uma só Família e de um todo 
uno e indivisível. 




Podemos ter orgulho da obra levada a cabo com 
tantos sacrifícios e estoicismo, pois não se verifica 
terem frutificado outros casos iguais ao nosso. 

Nada há que possa destruir o que a História já con¬ 
sagrou em paginas de oiro. Eesta-nos ser dignos dos 
nossos antepassados e ter bem presentes as palavras 
proferidas por Sna Es.* o Presidente do Conselho numa 
mensagem dirigida à índia. 

«Confiem em mim e no Govêrno da Nação. Nós 
nunca os abandonaremos.» 

Todos confiam e estão certos que assim é e assim 
será. 

Ao dar por findas estas breves considerações, poderá 
parecer estranho que desejo felicidades a mim mesmo, 
E quo a pessoa não interessa, desaparece mesmo como 
so inexistente fosse, para dar lugar sòmente ao mari¬ 
nheiro a quem vai ser entregue o leme de vistosa nau 
com precioso carregamento e que tem de singrar por 
forma a ser levada a bom pôr to, para 

Bem da Nação 
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Discurso proferido 
no Conselho de Govârno 
deste Estado no acto de 
entrega em 23 de Dezem¬ 
bro de 1948 



Sua Ex.'^ 0 Governador-Geral, Comandante Fernando 
de Quintuiiilha e Mendoni^a Dioa tornando a entrego 
do Govérno em 23 de Dezembro de lü-líJ 






Ex."’'’ Sr. Encarregado do Govôrno-Geral 
Ex.™® e Bevâ.™® Sr, Patriarca das índias Orientais 
Minhas senhoras e meus senhores: 

Aqui mo encontro novamente junto de V. Bx.” após 
uns meses do ausência, embora verdadeiranieute nunca 
estivesso longe, não só pelos laços que mo ligam aosta 
terra o a V. Ex.®®, como tambóm por tor continuado 
durante êsso tempo na situação do Encarregado do 
Govêrno chamado à Metrópole. 

S6 a muita estima que a todos dedico, juntamente 
com 0 propósito de «Servir», me obrigaram a aceitar 
êste honroso cargo snperiormente determinado. 

Agradeço as palavras do V. Ex.®, Sr, Encarregado do 
Govêrno, proferidas no momento de devolução do cargo, 
que há meses deixei nas mãos de V• Ex.“ por ter sido 
aceita a minha escolha e proposta feita nSsse sentido a 
Sua Excelência o Ministro das üolóuias. 

Da isenção e lealdade de V. Ex.® fala a sua actuagão 
durante quási seis meses da miuha ausência, qualidades 





essas que são timbro das pessoas escolhidas fara se 
imporem à consideração geral. 

Sei bem que a tarefa que me fui confiada não ó fácil. 

V. V. Ex.*® também o sabem e porque todos já me 
conhecem bem, assim como os meus propósitos, julgo 
clesflocessário alongar-me nas consideraçOes a fazer. 

Muito me sensibilizaram as demonstrações que V. 
V. Ex.®^ se dignaram dispensar-me, o que aliás não 
estranho, pois conheço bem os sentimentos de que todos 
estão animados. 

Eu espero e confio que todos darão o seu melhor 
esfôrço e cooperação com entusiasmo e fó, para o engran¬ 
decimento e prosperidade desta nossa querida terra. 

Vários trabalhos o obras de fomento vão ter lugar, 
pois há que pensar a sério em bastar-nos a nós próprios, 
tanto quanto possível, e principalmente no que respeita 
à alimentação essencial . 

A Metrópole está suportando pesado encargo pai^a que 
aqui não falte o iudispensável, mas todos temos do nos 
compenetrar ser nossa obrigação fazer tudo quanto seja 
possível para aliviar essa situação. Temos de encarar 
com especial cuidado e atenção o defidt da nossa balança 
comercial, afim-de o atenuarmos convoníentemonte, como 
se impõe, para satisfazermos os nossos compromissos e 
aquisições do que-nos é mais necessário. 

Brevemente' devem chegar a êste Estado materiais e 
pessoal técnico para se dar comêço a alguns dos tra^^ 
balhòs estudados pelas missões que aqui estiveram antes 
da ininha ida à Metrópole.' : - 

Findos uns, dar-se-á início a outroS, podendo alguns 
ter. lugar simultâneameule, dentro' das possibilidades 
materiais e de mão-de-obra. : . . ' ^ : : . : . 



Para êsse efeito, continuam os técnicos na Metrópole 
a ultimar os restantes estudos feitos. 

Espero quo as comunidades e os particulares, também, 
contribuam na medida das suas possibilidades e dentro 
do âmbito próprio do cada um, para quo o desenvolvi¬ 
mento projectado seja alargado e desenvolvido como ó 
necessário para o progresso e desenvolvimento desejados. 

Todos sabem que gosto de falar pouco, mas também 
sabem que procuro compensar êsse procedimento com 
trabalho honesto, não me poupando a esforços e a fa¬ 
digas para que os problemas que nos afligem tenham a 
devida solução. 

Aos meus colaboradores, e, em especial, aos Chefes 
do Serviço caberá a honra e o merecimento de tudo 
quanto yenha a ter realização. Conheço-os bem e escu¬ 
sado será dizer como com eles conto para a obra que 
nos propomos levar a cabo. Outrotanto se aplica a todos 
os demais funcionários. 

São todos os grandes obreiros das realizações, quer 
desbastando arestas, quer Jimando dificuldades, ora 
eliminando obstáculos ora imprimindo dinamismo e acção 
às diversas engrenagens da máquina realizadora. 

Dos meus camaradas militares, que neste Estado se 
encontram na honrosa missão do cumprimento do dever, 
seria pleonástico referir-me aqui como cultivam os deve¬ 
res a que a sua profissão obriga, nos quais ficam incluí¬ 
dos 0 aprumo, correcção de proceder, lealdade, isenção 
0 disciplina. j 

A palavra militar já em si encerra implicitamente 
todo 0 conjunto de qualidades e virtudes de grande 
transcendência e significado, como base e pedra angular 
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de toda a organização da carreira das armas. De outra 
forma, de militar só restará o nome. 

Sei bem qno todos assim o compreendem o que não 
se poiiparão__a sacrifícios, sejam eles quais forem, quando 
necessários. 

* 

* * 

Julgo que V. V. Ex.” já teem perfeito conhecimento 
das palavras proferidas por Sua Excelência o Ministro 
das Colónias quando da minha posse em Lisboa. São 
elas a garantia do interêsse e desvôlo que o Governo 
da Nação dispensa às cousas deste Estado. Por elas 
ficaram V. Ex,®* sabendo também o cuidado que actual- 
mente está merecendo o estudo do Estatuto. 

fíesta-nos cumprir o nosso dever, e uma coisa peço 
ou, se ó que é necessário fazêdoi—quo todos se unam 
como irmãos pondo de parte querelas e desinteligências 
que nada resolvem e que a todos prejudicam, para que 
uma só fôrça vigorosa e criadora possa dar satisfação 
às necessidades desta parcela da Nação Portuguesa, de 
que tanto nos orgulhamos. 

Um bom Natal desejo a V, V. Ex.®*, com os melho¬ 
res votos das maiores prosperidades e felicidades. 




Mensagem do Ãno Novo 
ao microlone da Emissora 
de Goa em 1 de Janeiro de 
1949 






Ex,™®® OQviale»; ■ 


Quis ,0 Destij)o que eu voltasse à nossa Índia para 
vos saudar no dia de hoje em que im novo ano desponta 
cheio de esperanças para os homens de boa vontade. 

Lembrados são com muito carinho, e assim acontece 
sempre como não podia deixar de ser, aqueles que labu¬ 
tam por terras estranhas, honran do o seu nome e a glo¬ 
riosa Nação a quo pertencem. • 

Tenhamos fé e confiança no futuro, para com ânimo 
fprto podermos suportar as contrariedades quotidianas 
vencendo obstáculos e impedindo que sentimentos rnins 
possam atingir-nos. 

Nesta época materialista que estamos atravessando, 
não ó de espantar que paixões malignas procurem enfra¬ 
quecer virtudes que laços morais e espirituais amalga¬ 
maram para sempre. 

Poucos povos do Mundo gozam hoje da paz, dobem- 
•estar e da felicidade que desfrutamos, e tudo fazemos 
0 procuramos para que essa paz, bem-estar e felicidade 




g3 estendam a todos os ontros, pois são bem conhecidos 
os sentimontos qno animam a Nação inteira, pela boa, 
franca e leal amizade dispensada aos restantes povos, 
especialmente aos vizinhos das diversas parcelas da 
Nação e que mais perto de nós se encontram. 

Isso devemos a quem por nós vela constantomento e 
preside aos destinos da Nação, tendo para ela conquis¬ 
tado a admiração, o respeito e a consideração do Mundo 
inteiro. 

Nunca poderemos esquecer S. S. Ex.®' o Presidente 
da República e o Presidente do Conselho, Ssses grandes 
obreiros que a História registará para sempre como 
renovadores da vitalidade e capacidade de um Povo que 
tanto se orgulha do seu passado glorioso e heróico, e 
embora espalhado por diversos continentes, não deixa 
de constituir uma só Família. 

Irmãos, como somos, todos partilhamos das mesmas 
alegrias 0 tristezas, e nada há que possa alterar 0 que 
0 coração já selou com laços indestrutíveis. 

Felicidades, eu desejo no dia de hoje a todos som 
distinção, mesmo aos que transviados possam andar do 
caminho da honra e do dever, pois estou corto que 0 
arrepoudimento virá e serão eles os primeiros a honrar 
a-Nação. 


Festas felizes e um Ano Novo com prosperidades e 
venturas para todos, são os meus ardentes votos. 





Discurso proferido 
na Câmara Municipal de 
Margão quando de visita 
ao Concelho de Salsete 
em 7 de Maio de 1949 

M -- 



Ex.™® Senlioras e meus Senhores: 


Amáveis palavras acabei eu de ouvir a V. V. Ex.“, 
após manifestações varias de simpatia e carinho dispen¬ 
sadas ao vosso Governador-Geral. 

Muito sensibilizado e reconhecido, agradeço a V. V. 
Ex.“ todas essas exteriorizações de sinceridade e afa¬ 
bilidade demonstradas não só nas palavras proferidas, 
mas também no sorriso franco e amigo que tão espon¬ 
taneamente aflorou ao semblante de todos, traduzindo a 
bondade dos vossos corações. 

Podem V. V. Ex.®® estar certos que o meu contenta¬ 
mento é grande neste momento, já por me encontrar 
junto de. V. V. Ex.®®, já porque uma fôrça, resultante 
de muitas outras que de longe veem, nos atrai e une 
numa natural compreensão sentimental o comunhão de 
idóias que a todos irmana sem distinção. 

Quis esta laboriosa torra de tão nobres tradições dar 
largas à tradicional fidalguia com que costuma receber 
0 seu Governador. 


Quero crer que V. V. Ex/® não eucaram a minha 
presença aqui, sòmente nossa qualidade, mas sim também 
0 amigo que veio para êste Estado procurar servir por 
forma a poder sor útil a todos. 

Não foi a ambição do mando ou das honrai ias que me 
trouxe novamonte para junto do V. V. Ex.®®. Todos 
sabem quo assim ó, e que procuro modestamento, com 
fé, paciência e tenacidade dar solução aos problemas que 
nos preocupam. 

Nada preteudo para mim. Desejo só ver todos felizes 
e contentes, e estou certo que assim será. 

Acompanhain-me uma fé inflexível, confiança e entu¬ 
siasmo de sempre, o que mo dá fôrças para enfrentar 
quaisquer contrariedades ou vicissitudes que porventura 
possam surgir. 

A vida é dura e também cheia de contrariedades em 
qualquer parte, e quem governa mais sujeito está a ter 
de as enfrentar, pois nem sempre é possível contentar 
a todos. O iuterôsse particular não pode sobrepor-se ao 
intorésse geral. É sabido que o pretendente não servido 
transforma-se por vozes num descontente, embora a lei, 
a justiça ou a moral não lhe dêem direitos ou razão.. 
Os que são servidos hoje, por a isso terem direito, serão 
amanhã provavelmente novos descontentes por se julga- 
rem, iudevidamente, com direito a mais. Por vezes, nem 
sempre aparece com clareza o que vordadeirameuté 
interessa ser resolvido, afim-de se poder fazer justiça a 
qnemtem direito a ela. 

As dificuldades aumentam, quando se pretondô coibir 
abusos 0 desmandos, pois surpreende como por vezes se 
diluem ou desaparecem os elementos ou provas neces¬ 
sárias para se fundamentar o julgamento. 


Podem tüdos crer quo o Govêrno ó o primeiro inte¬ 
ressado em-querer saber onde estuo os maios, os abusos 
e. as irregularidades, mas por fornu a poder actuar 
convenientemento, com dados concretos, precisos e 
certos. 

E possível quo por vezes se apelo para o bondoso 
coração de quem governa, escondendo atrás dessas pala¬ 
vras, sentimentos ou propósitos ruins. 

É possível ainda, que se Invoque Deus, trazendo o 
demónio no cérebro o o génio do mal no coração. 

Seja como for, de tudo isso tom de se aperceber quem 
tem por missão administrar o governar, embora tenha 
por lema não se deixar vencer pelo mal o procure 
triunfar do mal praticando o bòm. 

Ha ainda as dificuldades o contrariedades reflexas 
derivadas da desordem o intranquilidade mundial. 

Não nos devemos surprooiuler que cias nos atinjam, 
pois não podemos fugir à loi geral Apesar de tudo, no 
meio de tanta desgraça e inquietação que se nos depara 
por esse mundo fora, poucos povos gozarão actualmonte 
do relativo bem-estar, segurança 0 tranquilidade que nós 
desfrutamos. 

Volta.0 muudo a andar inquieto e buliçoso. ' 
Nuvens negras adensam-so, felizmonte bom lon-e, e 
por vozes não deixam ver claro para além de certos 
limites. 

Há crise do confiança, 0 0 mundo delira. Os homons 
falam demais 0 muitas vozes dizem 0 qiie não dovom,' 
talvez para espantar 0 medo, talvez para so iludirem 
com fantasias perigosas. 

Nm) podemos ficar indiferentes perante os males 
alheios, pois das perturbaçãos 0 das desgraças dos 






outros, por mais longínquas que sejam, nada podo resuN 
tar de úlil 0 proveitoso para ninguém. 

Mais do que nunca, precisamos de olhar com desvêlo 
pola nossa casa, arrumando o'que não estiver no seu 
lugar, melhorando e aperfeiçoando 0 que for suscep- 
tívêl de ser melhorado 0 aperfeiçoado, cultivando e pro¬ 
duzindo para a felicidade 0 bem-estar de todos nós. 

E da união de todos, com amor ao trabalho, perse¬ 
verança e dedicação- que havemos de obter a felicidade 
da nossa casa, sem oslentação de riquezas, mas com 
dignidade e honra. 

Tenho fó que assim será, fé cimentada no que vale¬ 
mos, 110 que fomos e queremos ser. 

, Muito há qua fazer neste Estado. Todos 0 sabem. 
Cora os recursos de que dispomos e dos que a Metrô* 
polo DOS vai dispensando, começaram já algumas das 
obras de vulto que bá tanto tempo réclamavam solução, 
e que em breve trarão seus benéficos resultados à eco¬ 
nomia deste Estado. 

Sendo de especial importância 0 aumento da produção 
do que mais carecemos para viver, natural e lógico é 
que se de primazia aos trabalhos de hidráulica agrícola. 
Ás estradas, a conclusão das estações rádio-elóctricas, 
õ saneamento da Velha-Goa, â gare da Alfândega, as 
pontes-cais, estão também iaclúídos nos trabalhos era 
curso do ano corrente, e para êsse efeito forain supe¬ 
riormente autorizadas as verbas iudispensáveis. Não 
foram esquecidos os distritos de Damão e Diu, pois 0 
primeiro foi contemplado êste ano com importâncias 
para melhoramentos bastante superiores à totalidade 
dos últimos 6 anos, e 0 segundo recebeu importância 
superior a soma da totalidade dos últimos 5 anos. 


As necessidades são muitas, mas há que atender 
também à capacidade de realização, sabido como é a 
grande escassez de mão-de-obra 0 do pessoal técnico. 

Muitos projectos ostão em estudo e alguns dôles já 
se encontram concluídos. Nos anos seguintes se atenderá 
a éssfis importantes 0 indispensáveis melhoramentos, 
pois verificou-se sor mais económico tratar já conjunta¬ 
mente dos dois canais, de Oandeapar 0 Parodá, do que 
dispersar actividade do pessoal técnico por obras de 
características diferentes. 

Ha qu0 administrar com parcimónia 0 cuidado, por 
forma a obter-so 0 melhor rendimento das economias 
feitas, olhando-se já ao mais necessário em prejuízo do 
mais espectaculoso mas não tão urgente, embora por 
vezes soja difícil escolher, dada a qualidado do que é 
reconhecido como muito importante. 

Não basta que 0 Gcvêrno se empenhe em levar a 
efeito essas obras para se conseguir aquele desenvolvi- 
monto de todos tão desejado e a qno esta terra tem jús. 
Eu conto cornos Corpos eCorporações Administrativas, 
com as comunidades, com V. V. Ex.»' todos, no sentido 
do cada um contribuir dentro das suas possibilidades 
para estimular energias, encorajar iniciativas e desen¬ 
volver actividades para uma finalidade comum. 

I or todos os lados se depara riqueza inaprovoitada. 
Há campos por cultivar 0 outros mal aproveitados, 
indústrias por montar, benfeitorias 0 melhoramentos 
por realizar, um sem-número de pequenos nadas e 
grandes coisas por fiizer que bem poderiam mudar de- 
repoute a feição actual das coisas. 

O Qovôrno está sempre pronto a auxiliar 0 a facilitar 
novos empreendimentos, mas a verdade ó que a maior 




parte das vezes não se passa do campo doiilriaário 0 
especolativo, pois na altura em que se pede coucre. 
tamente e com precisão quais as facilidades 0 auxílios 
que pretendem, não voltamos mais a ouvir falar no 
assunto, 

O Estado não deve nem podo sobrepor-se às activi- 
dàdcs particulares, salvo casos extraordinários, puis de 
outra forma é estiolar energias e asüxiar 0 desenvolvi¬ 
mento geral e progressivo dos povos. 

Há que melhorar, desenvolver e criar riqueza, ajar¬ 
dinar e embelezar este torrão que tão mal aproveitado 
tem sido por todos, fazendo cada um 0 que lhe cumpre^ 
todos de mãos dadas empunhando a alavanca que há-do 
erguer hem alto as nossas possibilidades, pois não falta 
capacidade a 7 . V. Ex/®, não faltam qualidades e vir¬ 
tudes para 0 que ó uecessário fazer. Só ó preciso que¬ 
rer. Um querer imperioso, sadio, resoluto 0 confiante. 

Não ó só das cidados que tratamos, embora tudo aí 
falte desde 0 botei digno dôsse nome, às piscinas, fri- 
gorlficos, casas económicas, 0 tantos outros melhora¬ 
mentos, fontes de riqueza inexgotável 

Há que cuidar com carinho das aldeias, da sua salu¬ 
bridade a higiene e mui prineipalmonte da viayão. Está 
em estado êste importautíssimo problema, afim-do esco¬ 
lher a melhor forma de 0 resolver em conjunto, dada a 
impossibilidade já verificada de cada um 0 poder fazer 
por si. 

Há indícios de começar uma nova ora, pois não tem 
sido em vão 0 apêlo feito no sentido de se dar remédio 
a tantas deficiências existentes. Esboçam-so actividades 
prometedoras, como na indústria de lacticinios. É pre¬ 


ciso que outros não descurem a áa criação do gado, 
sempre remuneradora. 

Descortina-se 0 propósito de serem aqui instaladas 
indústrias novas, embora em pequena escala. Tudo 
contribuirá para 0 desejado fim que todos ambicionamos. 

Há que cuidar também da saúde moral do povo, faci- 
litando-lhe comodidades para a sua distracção, como par¬ 
ques e jardins onde a música deve tocar para regalo 
do espírito. Muito me surpreende que nas cidades não 
haja tão recomendável e aconselhável passatempo. 
Quero crer que não se repetiria a lenda da edificação 
do cidades ao som/la lira, mas isso contribuiria, sem 
dúvida, para uma boa e sã disposição e satisfação do 
povo. 

Com todos conto na grande obra que é preciso reali¬ 
zar, pois no fira de contas será a V. V. Ex.®“ 0 uão a 
mim que caberá 0 mérito de ela ser levada a cabo. 

Não me pouparei a esforços e a trabalhos para se 
conseguir 0 que bá em vista fazer, pois sei bem que 
nada se consegue sem tenacidade, paciência e ânimo 
forte. 

Resta-me agradecer mais uma vez a todos, pre^ 
sentes ou não, as mauifestaçêes levadas a efeito pela 
população dêste concelho, e que jamais esquecerei, pois 
quero crer que se alguns não compareceram, é porque 
razêes houve que os impossibilitaram de vir. 

É possível que haja algum descontente, mas seja como 
for, haja 0 que houver, todos hão de ficar_meus amigos, 
porque eu também sou amigos de todos. 

Desejo a V. V. Ex.” 0 a este concelho as maiores 
prosperidades 0 felicidades. 


Discurso proferido em Ta- 
leigão em 17 de Seiembro 
de 1949 retribuindo a oferta 
das espigas da "Novidade' 


Ex.™”® Senhores. 


Muito sensibilizado agradeço as amáveis palavras 
aqui proferidas 0 as demonstrações de carinho que luo 
foram dispensadas, ao mesmo tempo que a todos tes¬ 
temunho 0 mou reconhecimento pela oferta das primeiras 
espigas da novidade e que há poucas semanas teve 
lugar no Palácio do Hidalcão com a tradidonal ceri¬ 
mónia que muito vos honra 0 encho de contentamento. 

Longo estava ou de pensar, há dois anos, quo aqui 
viria novamente 0 que teria 0 grande prazer 0 satisfação 
de mo encontrar mais uma vez junto de todos os que 
me rodeiam, pois é bem sabida a grande afeição e es¬ 
tima que lhes dedico. 

O homem põe 0 Deus dispõe* Tenho quo obedecer 
e resta-me cumprir e trabalhar 11a árdua tarefa de que 
fui incumbido, não mo poupando a esforços, trabalhos 
on fadigas para tentar corresponder à grande honra 
que mo foi concedida. 

Duma coisa estão todos certos. Kão vim cá com outro 
propósito ou objectivo que não fosse «Servir». Se Diogo 


do Conto fosse vivo, não podia dizer, na sua linguagem 
pitoresca, qne por certo lhe tremiam as carnes cada 
vez que cuidava dü juramento que dão os Governa¬ 
dores, 10 qual juram que não requereram o cargo por 
si nem por outrem, nem o solicitaram, peitaram, nem 
falaram em cousas que parecesse tocar nisso. 

Passemos ao que mais importa. 

Ceríamente estão todos lembrados do apelo por mim 
feito para que da terra se procurasse tirar todo o ren¬ 
dimento possível. Sei que fui ouvido e devo dizer que 
estou satisfeito. 

Vejo interesse fora do vulgar por tudo quanto se 
relaciono com o aumento da produção, vejo oiteiros 
nunca dantes arroteados mostrando agora colheitas 
prometedoras e compensadoras do esfôrço despendido. 

Mnito me interessei pelo desenvolvimento da indús¬ 
tria de lacticínios e constato com vivo prazer terem sido 
feitos alguns progressos nôsse sentido. Há que prosse¬ 
guir, dobrando^ de energia e de entusiasmo para que 
outras indústrias nasçam e floresçam, como a da criação 
- de gado e de outros animais, que hoje são bem remu¬ 
neradoras. 

As pequenas indústrias caseiras tôm boje um papel 
importantíssimo a desempenhar nesta campanha em que 
todos andamos empenhados. 

É necessário aproveitar tôdas as nesgas do terra 
onde possam ser cultivados produtos hortícolas. Indis¬ 
pensável ó um constante plantio de árvores de fruto 
para nos bastarmos a nós próprios. Tudo quanto foi 
dito há dois anos, continua a ter perfeita actualidadej 
constatando se por tôda a parte esforços hercúleos para 
alcançar o mesmo flm. 0 assunto ó de tal importância 


I que todos os países estão a dediear-lhe a maior e a maia 

áturada atenção, como problema número um a resolver. 

I .Certamente nao teem escapado a ninguém as provi- 

I dências tomadas através da Kepartição do Fomento e 

I outros organismos, bem como as medidas postas em 

pratica no sentido de se produzir mais e melhor. 

Todos devemos contribuir, na medida do possível, 
para que aqui se produza o que mais importa e ó 
i necessário a nossa alimentação, pois, ao contrário do 

que se esperava, não melhoraram as condiçOes econó¬ 
micas do Mundo. Parece mesmo que tendem a agravar-so, 
visto que em vez de entrarmos francamente naquela 
j era tao avidamente desejada de boa harmonia, sinceri- 

I dade e fraterna amizade dos Povos, como ora lícito 

I Qsperar após tanta miséria o sofrimentos provocados 

I guerra, veriíica-se prooisaínente o contrário. 

I Que se ouve e que se vê ? Palavras de ódio 0 de ran, 

I cor. Desígnios satânicos 0 sentimentos ruins, oncober- 

I enganadoras promessas e por teorias aliciantes. 

I sinceridade mas sim hipocrisia e falsidade. Em 

I vez do sossêgo 0 tranquilidade, ouvimos falar em guerra 

j de nervos ou guerra fria. 

I Gs povos sofrem, ha miséria 0 fome por êsso Mundo 

i fora, mas, apesar disso, as fábricas de engenhos de extor- 

i mínio multipIlcam-se 0 os exércitos vão aumentando 

í em escala progressiva. 

[ Vemos nascer imperialismos mais desenfreados do 

I que nunca, propensos a uma tirania política sem par, 

parecendo que a Humanidade perdeu 0 equilíbrio e de¬ 
seja lançar-se nutn abismo de destruição total. 

Andara feras a sôlta, sedentas de sangue e ávidas de 
destiuicao para satisfação dos seus baixos instintos, e 
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eiD noiiio dft deiiiocríicia o da liberdade vemos Povos 
escravizados ou ameaçados de iaterfereucia estraaha, 
exactamante por aquides qae não conseguindo a felici¬ 
dade própria, julgam ter o poder mágico de a poder 
conceder aos outros. Eslranba e bizarra doutrina que 
começa por esmagar o eliminar precisameníe aquilo que 
promete e preconiza. 

Estamos felizmente longe dSsses males e dessas misé¬ 
rias, e embora gozando com dignidade o honra uma 
relativa e bem merecida felicidade na nossa casa, não 
podemos alhear-nos das desgraças alheias. 

Confiemos om dias mais felizes para a Humanidade 
6 continuemos com confiança e optiraismo a cuidar cora 
desvêlo e carinho dos interêsses próprios. 

Findou u monção e já recomeçaram os trabalhos nas 
grandes obras dos canais de irrigação. Em breve se 
cuidará das estradas, cais-pontes e do outras obras já 
incluídas no orçamento dós te ano. Diversos estudos 
•estão sendo concluídos e bá bem poucos dias enviei a 
Sua Ex.* 0 Ministro das Colónias um grande plano de 
obras para ser levado a efeito a longo prazo, em anos 
futuros. 

plano, estão previstos: estudos e sondagens 
s respeitantes a barragens e abastecimento de 
usão dos canais de Candeapar o Parodá; 
ragens; adaptação ao regadio das áreas 
quipamento de rega; abastecimento do 
regularização de alguns esteiros e rios; 
’a as Obras Póblicas! estradas novas, 
rlgumas estradas actualmcnto a Maca- 
'paraçõos das estradas asfaltadas e de 
'H’ão do pontos e reparações de outras; 


cais-pontes e rampas, abastecimento de água à Cidade 
de Goa o esgotos; edifícios das Repartições Públicas; 
Pavilhões do Hospital Escolar, postos alfandegários e 
policiais! cadeias; lazaretos 0 postos de Saude; res» 
tauração dos monumentos nacionais, em Velha Goa, 
aeródromo, ete.. 

Aguardam-se elementos respeitantes a Damão e Diuj 
não tendo sido ainda incluídas as verbas para 0 abas¬ 
tecimento de água e construção da rSde de esgotos de 
Margão, Vasco da Gama e Pondá por ainda não terem 
sido recebidos os estudos completos. Relativamente a 
Margão, já está a ser orçamentado 0 projecto do abas¬ 
tecimento de água. 

Êsse grande plano importa em eSrea de 47 milhões 
de rupias. 

O podermos hoje encarar obras de tão grande vulto, 
é claro sintoma da muito satisfatória situação financeira 
dêste Estado, pois temos do saldos de exercícios findos 
7 . 500.000 rupias, alóm de 4 . 348.000 de saldo do exer¬ 
cício do 1948 . 

Isto quere dizer que nos primeiros anos não temos 
de recorrer a nenhum empréstimo para levar a efeito 
uma boa parte dos trabalhos a executar. 

Para 0 orçamento de 1950 foi já incloida nas bases 
a submeter à aprovação de Sua Ex.*' 0 Ministro das 
Colónias, a importância de 2 . 870.000 rupias para oqui- 
pamento das Obras Públicas, reparações de estradas, 
pontes, cais-pontes, melhoramentos no abastecimento de 
água à Cidade de Goa, grandes reparações nos con¬ 
ventos da Velha Cidade, saneamento da Velha-Goa, 
obras novas-edifícios eestradas-e apetrechamento da 
Imprensa Nacional ( 2 .» fase). 



Por sua voz, foi, também enviado um projecto a Sua 
jEx.* 0 Ministro para ter execução em 1950 e relativo 
a obras hidráulicas no valor de 4.000.000 aproxima¬ 
damente. 

Há que ter em atenção as possibilidades de execução, 
pois luta-se com grande falta de técnicos e de mão-de* 
■obra especializada. Por outro lado, raros são os 
empreiteiros que se abalançam a obras desta natureza, 
Já por ücão existirem, já porque não dispõem de meios 
para as levar a efeito, E se por vezes alguns aparecem, 
salvo uma ou outra excopção, especiais e aturados cui¬ 
dados são necessários na fiscalização respectiva, como 
factos recentes o demonstraram. 


Por todas essas razões e por. vezes a falta de mate¬ 
rial, tudo concorre para que as coisas iião prossigam 
com a celeridade que eu desejava. 

• Não têm sido esquecidos os distritos do Damão e DIu 
e especiais cuidados tenho dedicado a tudo qne diz 
respeito ao seu progresso e desenvolvimento. 

Dediquei-lhes só êste ano importâncias superiores^ 
respectivamente, à, totalidade recebida nos últimos .6 o 
5 anos. Por oatro lado, diplomas e medidas especiais 
foram adoptadas exclusivamente para êsses distrito^, 
no sentido de dar solução dentro do possível a necessi¬ 
dades urgentes. Os recursos são limitados e liá que 
distribuí-los parcimoniosameiite, bem como aplicá-los 
com toda a ponderação 0 devido estudo, som impaciêr 
cias nem nervosismos qne podem comprometer os 
resultados. , , ■ 


. Se há pouco me referí à satisfatória situação finan¬ 
ceira, devo .agora dizer que ó bem diferente o que se 
passa respeitante à posição económica. Pouco exporta- 





mos e importamos demais. Daí o excessivo desequilí¬ 
brio na uossa,balança de pagamentos, agravado'com o 
que devemos e nos foi adiantado num momento,aflitivo 
em que muitos julgaram que pereceriamos, à fqmo. 

‘ Parece-que bem poucos dao; conta da. eficácia e. do 
•valor (làs medidas tomadas nò sentido de'atenuar e 
melhorar a siíuação. Se algumas restrições há, são elas 
tao diminutas .que quas.e se pode dizer que' não existem, 
comparadas bom o que se passa lá fora, em toda a^ parte 
e onde são exigidos verdadeiros sacrifícios. 

Há necessidade de exportar mais e ímj ortar menos. 

. Por vezes cliega-se a ter aimpressão que se desconhe¬ 
cem as realidades da época presente, dado o que se vê 
em artigos de luxo postos à venda e de origem de países 
de moeda valorizada. 

Bom ó precavermo-nos e estarmos'avisados, pois cer- 
tamente ninguém ignora- que muitos dos maquinismos e 
materiaiS; para as grandes obras que é necessário levar 
a cabo, terão de ser importados e pagos com divisas. 

For tôdas essas razões, mais do que nunca .devemos 
encarar a ,situação presente com especial cuidado. 

■' Já -uma yez expús a necessidade imperiosa de pro¬ 
duzir 0 poupar. • 

‘ Julgo quo foi bem compreendido o apelo feito no 
interêsse de todos. Há qne continuar com perseverança 
e prosseguir com entusiasmo e dobrado esfôrço. 

Conto com todos para levar a cabo com êxito o qne 
nos cumpre. fazer, pois, como uma vez disse, o mere¬ 
cimento caberá a V. V. Ex.“. 

Um ponto há qne não tencionava abordar, se não 
fossem as múltiplas cartas e outras demonstrações rece- 




biáas cheias de indignação e revolta pela repugnante 
e degradante atitude de alguns maus portugueses que 
procuram estabelecer a confusão e levar à desonra 
alguns incautos, 

Infelizmente, sempre houve em tôda a parte os Sem- 
■Fátria e os Sem-Família, e que a história regista para 
todo 0 sempre com o ferrete de ignomínia. 

Não resisto à tentação de transcrever uma das pas« 
sagens das cartas recebidas, do teor seguinte: 

«... é um bem para nós tal propaganda que 
alguns renegados sem escriípulos veem fazendo, visto 
que são todos conhecidos, como são conhecidas as 
suas mentiras, sofismas e astúcias, não deixando 
dúvidas ao nosso Povo do destino que teriam os 
seus bens, as suas crenças, o património cultural 
e espiritual e a Honra de todos se acontecesse o 
que eles desejam...». 

É possível que por um desconhecimento absoluto das 
coisase dos laços indestrutíveis que a todos unem,—laços 
nascidos de sentimentos dos mais nobres e qne nos tor¬ 
naram a todos irmãos — seja alguém levado a julgar 
possível a realização das fantasias e ilusões de meia 
dúzia de transviados a sôldo de agitadores profissionais. 
Goa é portuguesa e portuguesa ficará. 

De uma vez para sempre podem ficar cientes que 
assim ó e assim será, e ficar bem certos do que a nossa 
posição não mudou, não muda, não mudará, porque 
todos nós portugueses assim o queremos. 

A todos desejo as maiores felicidades e prosperidades, 
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Mensagâm do Ano Novo ao 
microfona da Emissora da 
Goa em 1 da Janeiro da 
1950 




Meus Senhores: 


Ao despontar o novo Ano, nüo podia deixar de vir 
novamente ao microfone da nossa Emissora, para assim 
me encontrar mais perto de todos e poder^ com vivo 
contentamento e nao pouca comoção, transmitir pessoal- 
mento as minhas saudações não só: aus que vivem nêste 
Estado mas tamhóm aos que se encontram em terras dis¬ 
tantes. 

Ano Novo que começa, não deixa de constituir sempre 
um acontecimento de especial importância na nossa vida, 
já pela natural perturbação causada na imaginação de 
cada um, com seus novos projectos, esperanças e aspi¬ 
rações, já pelo balanço, que o ano fiudo nos fornece com 
suas contrariedades, desilusões e desenganos. 

Pelo que nos diz pròpriamonte respeito, só temos 
razão para estarmos satisfeitos e contentes. Houve tra. 
balhos, canseiras e dificuldades a vencer, é corto, ma» 
0 balanço a que atraz me referi não deixa de ser bastante 
favorável, pois não será necessário um grande esfórço 
para reconhecer o muito que se andou em tão pouco 


tompO) compensando assim, e benij todo o osfôrgo e 
cooperação que cada om dispensou para o bem-estar 0 
progresso da Grei. 

Não bá ostentação nem luxo, mas temos uma família 
unida e forte, consciente dos seus deveres e responsa¬ 
bilidades, vivendo em paz e ordem, com dignidade e honra. 

Embora remediados o sóbrios em nosso viver simples 
e honesto, podemos audar de cabeça erguida no meio 
da confusão e estonteameuto que lavram por esse mundo 
fora. 

Cuidando dos problemas próprios com verdade 0 com 
justiça, também não esquecemos 0 respeito e a consido- 
ração que devemos aos outros, respeitando as suscep¬ 
tibilidades de cada um, numa boa e harmónica compre¬ 
ensão dos seus legítimos direitos, praticando por obras, 
0 não palavras, aquelas normas e preceitos que devem 
regular a fraterna amizade e solidariedade entre os Povos. 

: E porque tal procedimento 0 timbre de todos nós 
portugueses, vemos dia a dia aumentar em todos os 
campos 0 nosso prestígio e autoridade moral, .dando 
exemplo como so contribue pur forma real e positiva 
para 0 bem-estar, harmonia e verdadeira paz para todos, 
pondo a virtude a suplantar 0 embuste e a retórica in. 
consistente, praticando uma política de espírito isenta de 
paixóes ruías e baseada nos princípios da dignidade 
humana. 

Sou dos que acreditam com firmeza que não tardará 
0 momento em que a Humanidade se aperceberá da 
vertigem louca que a ameaça ousandecer, so não perder, 
p.ara , então despontar uma nova era, há tanto tempo 
ambicionada, capaz do solucionar as inquietações pre¬ 
sentes. ,, 




Continuemos nós inflexíveimente a trilhar 0 nosso 
caminho, sem desfalecimento, antes com redobrado ânimo 
na certeza de que cada um só tem ou terá 0 que merece 
ou fizer por merecê-lo. 

Com todos conto no propósito são e honesto de nos 
tornarmos grandes, cada vez maiores, mas sem soberba 
nem arrogância, antes com uma compostura indulgente 
e benévola, própria do que somos 0 valemos- 

Assim valorizaremos esta nossa boa terra, onde toda 
a gente ó recebida de braços abertos e tratada como 
amiga, exigindo-se apenas, como ó nosso direito, que 
não abusem da nossa hospitalidade uem da nossa boa fé. 

A todos desejo, como entes queridos que são, que um 
Bom Natal tenha bafejado os vossos lares e que 0 Ano 
de 1950 , que agora começa, lhes traga as maiores feli¬ 
cidades e prosperidades. 



Saudação a Sua Eminên¬ 
cia 0 Cardeal Gilroy no 
Palácio do Cabo em 22 de 
Janeiro de 1950 





Emiaência: 


DigQou-s0 Vossa Eminência conceder-nos a grande 
honra de visitar êste Estado do tão nobres tradições e 
afervorada Fé, enchendo a todos de intenso júbilo 0 
satisfação por tão carinhosa e afectuosa distinção e qiie 
êste bom Povo jamais esquecerá. 

Em men, nome e no da população dôste Estado presto 
a Vossa Eminência as mais sinceras homenagens de 
saüdação. 

Mais que as palavras falam eloqüentemente os acou. 
tecimentos do dia de hoje, tão ricos de emoção 0 alto 
significado, 0 que perdurarão pelos anos vindouros como 
facho de luz e de esperança em dias melhores para toda 
a Hnmauidade. 

Tudo aqui ó simples mas altamente expressivo. As 
vetustas relíquias, símbolos de feitos heróicos para a 
dilatação da Pó, certaracnte não deixaram de impres¬ 
sionar Vossa Eminência o pelo que representam de 
estóicos sacrifícios, grandiosos trabalhos e fadigas leva¬ 
dos a cabo por um Povo que mais cuidou dos outros do 
que de si mesmo, transformando todos numa só Familia 




(laudo em troca o seu coração o alicerijando o grandioso i 

odiffdo com lagos morais e espirituais indestrutíveis. f 

(ha, 0 eootro glorioso de evangelização das índias ■ j 

Orieníais, como Vossa Eminência se dignou chamar-lhe, | 

continuará a ser jóia preciosa que saherá desempenhar i 

senipro a elevada missão que a História há séculos lho | 

marcou. 

Muito devemos ao seu grande Pastor, tão querido de 
tiidos — Siia Excelência Reverendíssima o Patriarca —• 
pois com 0 sou nobre exemplo, virtudes e altos méritos, 
não so poupa a sacrifícios para o bem-estar e salvação 
do seu rebanho. 

Agradeço a Vossa Eminência, a grande prova de 
aprêço que se dignou dar-nos, e vou erguer a minha 
taça formulando votos, em primeiro lugar, pela saúde 
fias maiores felicidades de Sua Sautldade o Papa- 
Etn seguida, ígualmente, o faço por Vossa Eminência, 

0 que 0 dia de hoje, que é também o do sou aniversário 
natalício, se repita por longos e felizes anos. f 



Di SC urso proferido na 
inauguração do Dispensá¬ 
rio Ãnii-Tuberouloso 
da Virgem Peregrina em 
1 de Fevereiro de 1950 



-K 




Ex.“® e Eevd.™® Sr. Patriarca das índias Orientais 
Minlias senhoras e meus senhores 

Como bem disse o sr. Provedor da Assistência Pú- 
blicaj este Dispensário nasceu sem cerimónias festivas. 

Do mesmo modo, sem discursos nem ruído, dou-o por 
inaugnrado. 

Contüdo, desejo proferir algumas singelas palavras 
acêrca do significado desta inauguração. 

Devo, como 6 de justiça, salientar que o Diploma 
que criou a Assistência Pública foi de iniciativa do sr. 
Dr. José Silvestre Ferreira Bossa, 

Pela minha parte, dediquei todo o esfôrço e carinho 
à obra que ia nascer e que sempre previ ser de grande 
alcance social e de excepcional importância para esta 
torra. 

Acompanhei com muito cuidado e atenção as críticas 
dos que, com legítimo direito, tinham as suas razões 
para duvidarem do êxito da obra, 



Quantas vezes não mo debrucei sobre as opiniões 
alheias, no silôiicio do meu gablneto, a perscrutar, a 
dar balanço às razões invocadas, certamente honestas 
e na melhor das intenções. 

Ávêsso à popularidade barata, tive a franqueza de 
expor lealmente a minha opinião, no tumultuar das 
paixões que então se digladiavam, polo convencimento 
íntimo de que se tratava duma grande obra em benefício 
do povo desta terra. 

O certo é que a criança, um pouco maltratada no 
comêço, chegou à maioridade inscrevendo o seu nome 
no rol das realizações práticas e duradouras, 

Creio que todos rejubilarão, porisso, por esta obra 
do Povo e para o Povo, 

Ê de registar o ingente esfôrço do sr. dr, José da 
Silva Pereira que soube desenvolver notável acílvidade 
para a execução das diversas modalidades da Assistência 
Pública. 

Nem sempre a concepção do plano pode vingar se 
não tiver um espírito superior a acalentá-la no domínio 
de execuções. 

Foi 0 espírito inquebrantável do sr. dr. Gouveia e 
Melo que, no meio de tantas dificuldades e canseiras, 
soube pôr em pé a grande obra social por que tanto 
nos empenhamos. 

Desejo manifestar-lhe aqui o meu apreço fazendo justiça 
aos colaboradores e, nessa,ordem de idéias, desejo que 
0 seu retrato figure numa das salas deste Dispensário. 



Julgamos oportuno inserír 
também, por participar dos 
princípios Que orientam a 
j' accõo governativa do 
Senhor Comandante Quim 
tanilha Mendonça e Dias, 
os despachos de 16 de Julho 
de 1949 e 11 de Abril do 
corrente ano, que a 
Imprensa do Pais apreciou 
largamenie como medidas 
salutares na administração 
público, dêste Esbdo 

___ 



Despacho de Süa Ex.® o Goveknador-Geeal 
DE 16 DE Julho de 1949 


Já por mais de uma vez tem chegado ao conheci¬ 
mento dêste Govêrno, embora veladamente, que o 
público não é tratado com a urbanidade e cortesia quo 
lhe ó devida pelos funcionários públicos, e que por 
vezes são feitas exigSncias ora descabidas ora ilegais, 
retardando e dificultando a resolução das suas legítimas 
pretensões com prejuizo e traustôrno de diversa natu¬ 
reza. 

Êste Governo lastima que casos concretos e devida¬ 
mente fundamentados não cheguem ao conhecimento 
dos superiores, para que o exemplo de uma punição 
rigorosa acabe de uma vez para sempre com essas prá¬ 
ticas abusivas e intoleráveis de funcionários, certamente 
ein número limitado, que, faltando ao cumprimento do 
sea dever, se mostram pouco aptos para as exigências 
dos serviços públicos. 

Sendo necessário tomar providencias sobre o assunto, 
determino: 



1 . “ Os Direetores e Chefes dos Serviços providenciarSo 
por forma a ser dado cabal cumprinieoto ao n.® 3 .® e 
§ 2 .® do Art. 365 .* da R. A. ü., ficando absolutamente 
vedado a qualquer outro funcionário subalterno prestar 
informações ao público. 

O funcionário encarregado de prestar informações 
ao público, prestará essas informações sob as instruções 
0 orienlaçíio do respectivo chefe. 

2 . ® Nas diversas Repartições públicas serão afixados 
modelos dos requerimentos, petições, etc. mais usuais 
0 em local bem visível ao público* 

3 . ® As Repartições ou Serviços que tenham horários 
especiais para atender diversas necessidades do público., 
deverão afixar esses horários e bem assim as impor* 
tâncias ou taxas a cobrar do público nos casos mais 
usuais e correntes. 

4 . ® O funcionário encarregado de prestar informações 
ao público pode receber dos interessados nm bilhete 
postal; a-fim-de serem avisados da resolução do assunto 
pendente. 

o) O bilhete postal deverá ser entregue pelo interes¬ 
sado ao respectivo funcionário, com o enderêço do 
destinatário já escrito e com os dizeres «/d joi resolvido 
0 assunto pendente)). 

b) O funcionário respectivo acrescentará sòmente a 
(ídaiau em que o assunto foi resolvido, findo o que fará 
seguir 0 bilhete postal ao seu destino; 

c) Quando for necessária a comparência do interessado 
para satisftizer quaisquer diligências ou formalidades, 
será enviado o mesmo postal com seguintes dizeres, 
escritos pelo respectivo funcionário; «A necessária a sua 
2 )r 6 se 7 içati; 


5 . ® As reclamações ou queixas relativas à demora na 
resolução de assuntos pendentes, e ainda de exigências 
descabidas ou ilegais, e de falta de iirbaniclado ou cor¬ 
tesia, deverão ser dirigidas ao Gabinete do Governo- 
Geral com a assinatura abonada pela autoridade admi¬ 
nistrativa local. 

6 . ® Todos os serviços adoptarão as necessárias pro¬ 
vidências internas por forma a ser atingido o objectivo 
em vista, e a conseguir a melhor eficiência e diligência 
em servir o público. 

7 . ® Recomendo por último a maior atençãojsobre as 
informações dos funcionários, no que respeita aos seus 
deveres para com o publico e relações com o mesmoí . 
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Despacho de Soa Ex.® o Gcveehador-Q-eral 
DE 11 DE Abril de 1950 


Consegaiu*s0 nêste Estado o regalar abastecimento 
dos principais géneros de primeira necessidade, nSo sem 
inúmeras dificuldades que foi preciso vencer através de 
diversas providências tomadas o do porfiados esforços 
despendidos junto de vários organismos internacionais. 

Tendendo a situação a normalizar*se, procnrou-se 
estabelecer a livre concorrência dentro daqueles princb 
pios já por mais de uma vez expostos de que o Estado 
não deve nem pode sobrepôr-se às actividades particu¬ 
lares, salvo casos excepcionais, afim-de não estiolar 
energias e asfixiar o desenvolvimento e progresso geral. 

Porém, chegam rumores ao conhecimento do Qovêrno 
de que uma boa parte dos géneros tão preciosos para 
a nossa alimentação se escoam pela fronteira, nomeada¬ 
mente pelos concelhos de Pernóm e Bicholim. 

Há que reprimir enèrgicamente este atentado contra 
a economia pública, levada a efeito, por indivíduos sem 


escrúpulos, verdadeiros traficantes da misória e que 
aproveitam todas as ocasiões para explorar o Povo. 

Nessa conformidade, devem as diversas autoridades 
Administrativas, Policiais, Fiscais e Aduaneiras estabe¬ 
lecer a ligação necessária, procedendo a buscas, inspec- 
ções e a fiscalização aturada para se descobrir quem são 
os autores do desvio dos produtos. 

De esperar é que os particulares, no seu próprio 
ínterêsse, ajudem as autoridades na sua missão, forne- 
cendo-llies elementos e dados concretos e exactos, para 
0 devido procedimento. 

Êste meu despacho deve ser enviado por circular a 
todos os Serviços. 


Proclnzir e Poupar..... 

Kstatuto do Kstado da índia..... 

Lançamento ao mar das cinzas de Malmtma Gmullii.,,,,,. 

Inauguração da Emissora de 60a... 

Acto da posse no Ministério das Colónias ... 

Acto de entrega no Conselho de Govôrno... 

Mensagem do Ano Hovo do 1949 .. 

Visita ao Concelho de Salscte. 

líetribuindo a oferta das espigas da “Hovidade" em 1949 , 

Mensagem do Ano Novo de 19 C 0 ... 

Saudação a Sua EminÈncia 0 Cardeal Gilroy.. 

Inauguração do Dispensário Anti-Tuhereuloso.,.. 

Despachos........ 















